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AGI liga Brizola a tráfico e comi o 
Governador baiano é desafiado pelo do Rio para debate sobre a venda da NEC à Globo 

AE 

Brizola 
"Ele me xingou em vez de 
responder a acusações" 

Antônio Carlos 
"Sinônimo de corrupção 
e tráfico de drogas" 

de que é imune a seus ata-
ques e o acusa ainda de ter 
mania de perseguição, "só 
porque Fidel Castro, um dia, 
o qualificou, com muita pro-
priedade, como El Raton" —
referência a um suposto di-
nheiro procedente de Cuba 
que teria desaparecido com 
Brizola. Ao final, exorta o 
governador do Rio a renun-
ciar ao cargo, "seu único 
grande gesto, atendendo aos 
reclamos do povo". 

AE 

O governador da 	• 
agalhães  

(PFL), reagiu ontem com um 
ataque furioso e direto ao úl-
timo artigo publicado nos 
jornais pelo governador do 
Rio, Leonel Brizola (PDT). 
Por fax, 'ele enviou de Salva-
dor mensagem ao próprio 
Brizola, acusando-o de ser 
"sinônimo de corrupção, trá-
fico de drogas, conivência 
com o crime, descalabro ad-
ministrativo". Em seu "tijo-
laço" de domingo, o governa-
dor do Rio transcrevera o vo-
to em separado do deputado 
Paulo Ramos (PDT-RJ) na 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da NEC, que 
sugeriu o enquadramento de 
Antônio Carlos por corrup-
ção passiva, formação de 
quadrilha e prevaricação, 
entre outros crimes. O go-
vernador baiano era minis-
tro das Comunicações à épo-
ca da venda da NEC. 

"É incrível o seu cinismo, 
gastando o dinheiro do povo 
com `tijolaços' inúteis e 
mentirosos", afirma o gover-
nador da Bahia em sua men-
sagem a Brizola, acusando-o 
de não publicar realizações 
de governo porque não reali-
za nada. "Não pense que é 
apenas o prefeito Marcelo 
Alencar que está abandonan-
do sua figura abominável, é a 
população do Rio de Janeiro, 
na sua totalidade, que dá um 
basta à corrupção e à inope-
rância." 

Antônio Carlos o adverte 

O voto de Paulo Ramos na 
CPI da NEC acusa o governa-
dor da Bahia de favorecer o 
dono da Rede Globo, Roberto 
Marinho no processo de 
transferência do controle 
acionário da empresa. Além 
de Antônio Carlos, recomen-
da o enquadramento de Ro-
berto Marinho, Rômulo Vil-
lar Furtado e Miguel Pires 
Gonçalves, como envolvidos 
no caso. Para o governador 
baiano, Ramos pede indicia- 

mento por concussão, cor-
rupção passiva, prevarica-
ção, advocacia administra-
tiva, constrangimento ile-
gal, formação de quadrilha e 
afirmação falsa. 

"Covardia" — No Rio, Brizola" 
considerou "uma espécie de, 
covardia" o fax que Antônio• 
Carlos enviou para sua casa. 
"Ele contém uma carrada de 
insultos", enfatizou. "Ele me,  
xingou, no lugar de respon- 
der às acusações concretas 
de ter dado a NEC de presen-
te para o senhor Roberto Ma-
rinho." O governador do Rio 
desafiou o adversário para 
um debate "cara a cara na TV' 
Globo". Reafirmando suas: 
acusações, disse que a CPI da: 
NEC encobriu o favoreci— - 
mento a Roberto. Marinho na 
venda da empresa. 

Brizola recebeu no Palácio 
Laranjeiras em visita oficial 
o ministro das Minas e Ener-
gia, Paulino Cícero. Foi ao 
se despedir do ministro que'. 
resolveu conceder entrevas
ta para responder à mensa-' 
gem enviada por Antônio 
Carlos. Durante a entrevis- »  
ta, informou que está se en-
gajando no movimento na-
cional pela manutenção do; 
sistema presidencialista, no-
plebiscito marcado para' 
abril. Mas duvidou que Antô-
nio Carlos vá permanecer na' 
campanha presidencialista• ,  
até o final: "Ele não vai: ,,  
agüentar e acabará com os." 
parlamentaristas", previu. 


